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RESUMO 
 

Nas últimas décadas, o ensino de Biologia tem enfrentado desafios significativos 

diante das reformulações curriculares do Novo Ensino Médio, que reduziram a carga 

horária destinada às Ciências da Natureza e, consequentemente, limitaram o 

aprofundamento de conteúdos fundamentais como Ecologia e Zoologia. Nesse 

contexto, torna-se essencial repensar estratégias didático-pedagógicas que 

possibilitem integrar o conhecimento científico à formação crítica e cidadã dos 

estudantes. Este trabalho tem como objetivo analisar práticas pedagógicas voltadas 

ao ensino de Ecologia e Zoologia no Ensino Médio, destacando a importância dos 

zoológicos, museus de história natural e reservas ambientais para a conservação da 

fauna brasileira. A pesquisa, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, foi 

desenvolvida no âmbito do Estágio Curricular Supervisionado IV, realizado na Escola 

Estadual de Primeiro Grau Doutor Wilquem Manoel Neves, localizada em Olímpia 

(SP). As atividades compreenderam observação de aulas, regência e uma excursão 

técnica ao Serpentário e ao Museu de História Natural da UNESP, bem como ao 

Zoobotânico de São José do Rio Preto. A metodologia adotada buscou articular teoria 

e prática por meio de estratégias ativas, aulas dialogadas e dinâmicas investigativas, 

promovendo o protagonismo discente e o desenvolvimento do pensamento crítico. Os 

resultados evidenciam alto engajamento dos alunos, significativa ampliação da 

compreensão sobre conceitos ecológicos e maior sensibilização quanto à 

conservação da biodiversidade brasileira. Verificou-se que experiências práticas, 

como visitas mediadas a instituições científicas e ambientais, fortalecem o 

aprendizado e estimulam a reflexão sobre o papel do ser humano na manutenção do 

equilíbrio ecológico. Conclui-se que o ensino de Biologia, quando mediado por 

práticas contextualizadas e integradas à Educação Ambiental, contribui de modo 

expressivo para a formação de sujeitos críticos, conscientes e socialmente 

responsáveis. Assim, a integração entre conteúdos científicos e valores ético-

ambientais revela-se indispensável para a construção de uma educação 

transformadora e comprometida com a sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Ensino de Biologia. Educação Ambiental. Conservação da fauna. 

Zoológicos. 

 



       

  

 

 

 
ABSTRACT 

In recent decades, Biology teaching has faced significant challenges in light of 

curricular reforms introduced by Brazil’s New Secondary Education model, which 

reduced the number of instructional hours allocated to the Natural Sciences and, 

consequently, limited the depth of fundamental content such as Ecology and Zoology. 

In this context, it becomes essential to rethink didactic-pedagogical strategies that 

enable the integration of scientific knowledge into students’ critical and civic formation. 

This study aims to analyze pedagogical practices focused on teaching Ecology and 

Zoology in secondary education, highlighting the importance of zoos, natural history 

museums, and environmental reserves for the conservation of Brazilian fauna. The 

research, descriptive in nature and qualitative in approach, was conducted within the 

scope of Curricular Internship IV at the "Escola Estadual de Primeiro Grau Doutor 

Wilquem Manoel Neves", located in Olímpia (São Paulo state). The activities included 

classroom observation, teaching practice, and a technical field trip to the Serpentarium 

and the Natural History Museum at São Paulo State University (UNESP), as well as to 

the Zoobotanical Park of São José do Rio Preto (SP). The adopted methodology 

sought to articulate theory and practice through active learning strategies, dialogic 

teaching, and investigative activities, fostering student agency and the development of 

critical thinking. The results indicate high student engagement, a substantial 

improvement in the understanding of ecological concepts, and increased awareness 

regarding the conservation of Brazilian biodiversity. Practical experiences, such as 

guided visits to scientific and environmental institutions, were found to strengthen 

learning and stimulate reflection on the human role in maintaining ecological balance. 

It is concluded that Biology teaching, when mediated through contextualized practices 

integrated with Environmental Education, contributes significantly to the formation of 

critical, aware, and socially responsible individuals. Thus, the integration of scientific 

content with ethical-environmental values proves indispensable for building a 

transformative education committed to sustainability. 

 

Keywords: Biology Teaching. Environmental Education. Fauna Conservation. Zoos. 

 

 

 



       

  

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Figura 1. Aula sobre Biomas brasileiros ministrada aos alunos da 1ª série B. . 22 

Figura 2. Bexiga sendo usada para realização dos sorteios. ........................... 24 

Figura 3. Alunos divididos em grupo fazendo a atividade. ............................... 25 

Figura 4. Alunos trabalhando em grupo. .......................................................... 26 

Figura 5. Alunos divididos em grupo desenvolvendo o trabalho. ..................... 26 

Figura 6. Aula sobre Biomas brasileiros. .......................................................... 29 

Figura 7. Aula ministrada á terceira série. ........................................................ 30 

Figura 8. Alunos chegando na Unesp. ............................................................. 32 

Figura 9. Alunos indo ao Serpentário. .............................................................. 32 

Figura 10. Alunos na palestra. .......................................................................... 33 

Figura 11. Alunos conhecendo o serpentário. .................................................. 33 

Figura 12. Alunos conhecendo as iguanas. ..................................................... 34 

Figura 13. Alunos conhecendo o jabuti. ........................................................... 34 

Figura 14. Alunos conhecendo o Tigre d’água. ................................................ 35 

Figura 15. Carlos manejando a serpente. ........................................................ 35 

Figura 16. Alunos conhecendo a serpente. ...................................................... 36 

Figura 17. Alunos conhecendo a parte inicial do museu. ................................. 37 

Figura 18. Alunos aprendendo sobre a flora da Mata Atlântica. ....................... 37 

Figura 19. Alunos Aprendendo sobre a fauna brasileira. ................................. 38 

Figura 20. Alunos ouvindo sobre a importância dos museus. .......................... 38 

Figura 21.  Alunos vendo as aves no Zoobotânico. .......................................... 39 

Figura 22.  Alunos vendo os macacos no Zoobotânico. ................................... 40 

Figura 23. Serviços de provisão – Segunda série A. ........................................ 42 

Figura 24. Serviços de suporte - Segunda série A. .......................................... 43 

Figura 25. Serviços culturais - Segunda série A. .............................................. 43 

Figura 26. Serviços culturais - Segunda série B. .............................................. 44 

Figura 27. Serviços de suporte - Segunda série B. .......................................... 44 

Figura 28. Grupo 1 – Segunda série A. ............................................................ 46 

Figura 29. Grupo 2 – Segunda série A. ............................................................ 47 

Figura 30. Grupo 3 – Segunda série A. ............................................................ 47 

Figura 31. Grupo 1 – Segunda série B. ............................................................ 48 

Figura 32. Grupo 2 – Segunda série B. ............................................................ 48 

Figura 33. Grupo 3 – Segunda série B. ............................................................ 49 



       

  

 

  

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 11 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ................................................................................. 15 

3 OBJETIVOS .................................................................................................................... 17 

3.1 Objetivo geral....................................................................................................................... 17 

3.2 Objetivos específicos ........................................................................................................... 17 

4 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL E DO PÚBLICO – ALVO ................................ 17 

5 METODOLOGIA ........................................................................................................... 18 

6 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS .............................................................................. 19 

6.1 Observação .......................................................................................................................... 20 

6.2 Primeiro ano ........................................................................................................................ 21 

6.3 Segundo ano ........................................................................................................................ 23 

6.4 Terceiro ano ......................................................................................................................... 28 

5.5 Excursão ao Serpentário e Museu de História Natural do ibilce e ao Zoobotânico. ................... 30 

7 RESULTADOS ................................................................................................................ 41 

8 AVALIAÇÃO DE SATISFAÇÃO DO ESTÁGIO PELOS ALUNOS ....................... 49 

9 DISCUSSÃO .................................................................................................................... 54 

10 DISPOSIÇÕES FINAIS ............................................................................................. 57 

11 CARGA HORÁRIA EFETUADA ............................................................................ 58 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 59 

APÊNDICE 1 – SLIDES DAS AULAS ................................................................................ 62 

APÊNDICE 2 – MATERIAL IMPRESSO .......................................................................... 67 

APÊNDICE 4 – TERMO DE AUTORIZAÇÃO ................................................................. 73 

APÊNDICE 5 - CRONOGRAMA DE AULAS MINISTRADAS ...................................... 74 

ANEXO A – CRUZADINHA SOBRE BIOMAS ................................................................ 75 

ANEXO B – CAÇA-PALAVRAS SOBRE BIOMAS .......................................................... 76 

ANEXO C – COMPROVANTE DE AGENDAMENTO DO MUSEU DE HISTÓRIA 

NATURAL .............................................................................................................................. 77 

 

 
 

 

 

 



   11 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

O estágio obrigatório nos cursos de licenciatura constitui um espaço 

formativo privilegiado, no qual o licenciando tem a oportunidade de articular 

teoria e prática, aplicando os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação 

em situações reais. Esse processo possibilita uma participação efetiva na 

dinâmica escolar, favorecendo a compreensão dos processos pedagógicos e o 

desenvolvimento de competências profissionais e reflexivas essenciais à 

docência. 

Segundo Libâneo (1994), a prática pedagógica é o núcleo integrador da 

formação docente, pois é nela que o professor em formação desenvolve a 

capacidade de analisar criticamente a realidade escolar e transformar o 

conhecimento teórico em ações educativas significativas. O estágio, portanto, 

não deve ser visto como mera aplicação técnica, mas como um espaço de 

construção da identidade docente e de consolidação da práxis educativa. 

É necessário, portanto, encontrar estratégias didáticas que despertem 

no estudante o interesse pelo conhecimento e o desejo de aprender, 

estimulando-o a refletir criticamente sobre o que lhe é apresentado, de modo que 

não aceite passivamente as informações, mas compreenda a relevância da 

escola como espaço de formação, questionamento e construção de saberes 

significativos. Lima e Araújo (2012) citam Silva em um trecho do seu trabalho, 

ressaltando que:  

[...] O ofício de professor é parecido com o ofício do artesão que 
aprende os conhecimentos com os mestres de ofício, mas vai criando 
suas técnicas ao longo de sua vida. A base do oficio é o saber, são os 
saberes elaborados historicamente sobre a arte, e nosso caso, sobre 
a ciência. As técnicas nascem das necessidades contemporâneas e do 
saber acumulado e apropriado pelo artesão e pelo professor. [...] 
Temos que nos concentrar em duas dimensões da nossa tarefa: o 
saber acumulado da sociologia e as necessidades contemporâneas da 
juventude, da escola, do ensino médio e dos fenômenos sociais mais 
amplos. Do saber acumulado, definimos princípios lógicos do raciocínio 
e da imaginação sociológica. Das necessidades contemporâneas, 
definimos modos de ensinar, técnicas de criação de vínculos da 
sociologia com os alunos (SILVA apud LIMA; ARAÚJO, 2012, p. 6). 
 

O estágio é amparado pela Lei nº 9.394/1996 — Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), que estabelece, em seu artigo 61, inciso II, 

parágrafo único, a necessidade de articulação entre teoria e prática, de modo a 

propiciar ao futuro professor uma reflexão crítica sobre sua atuação, 

transformando o conhecimento teórico em práticas educativas contextualizadas 
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e socialmente significativas. Nessa perspectiva, o estágio supervisionado 

contribui de forma decisiva para a formação docente comprometida com a 

qualidade da educação e com os princípios democráticos que orientam o ensino 

no Brasil. 

O ensino de Ecologia e Zoologia no Ensino Médio está previsto na Base 

Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), documento que orienta a organização 

curricular da educação básica em todo o território nacional. No entanto, com a 

implementação do Novo Ensino Médio, a partir do ano 2022, verificou-se uma 

reestruturação significativa da matriz curricular, implicando mudanças 

substanciais na carga horária e na distribuição dos componentes curriculares 

(Brasil, 2021). 

Entre as principais transformações, destaca-se a redução da carga 

horária das disciplinas tradicionais em decorrência da criação dos itinerários 

formativos, que visam oferecer aos estudantes percursos de aprofundamento e 

integração entre diferentes áreas do conhecimento. Nesse contexto, a disciplina 

de Biologia também foi impactada, passando a ser obrigatória apenas no 

primeiro e no segundo anos do Ensino Médio e optativa no terceiro, sendo 

ofertada exclusivamente aos alunos que optam pelo itinerário de Matemática e 

Ciências da Natureza, sob a denominação de Biotecnologia (Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo, 2025). 

Essa reorganização curricular resultou em um enxugamento expressivo 

dos conteúdos tradicionalmente abordados ao longo dos três anos do Ensino 

Médio. Temas fundamentais como embriologia, botânica, imunologia e zoologia 

foram excluídos dos planos de ensino, enquanto conteúdos que permaneceram, 

como ecologia e genética, passaram a ser trabalhados de forma reduzida e 

superficial, com menor tempo destinado à sua exploração conceitual e prática. 

Além das alterações curriculares formais, observa-se também a adoção 

de materiais didáticos padronizados pela Secretaria da Educação do Estado de 

São Paulo, especialmente os slides prontos destinados ao uso dos docentes em 

sala de aula. Embora essa iniciativa tenha como objetivo unificar o ensino e 

assegurar a cobertura mínima dos conteúdos, tais materiais apresentam 

limitações relevantes, como baixo nível de aprofundamento, erros conceituais e 

restrição à autonomia pedagógica (Bernardo, 2023). 
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Outro fator preocupante é que os slides são disponibilizados aos 

professores com pouca antecedência em relação ao início de cada bimestre 

letivo, o que dificulta a revisão, atualização e adaptação dos conteúdos às 

realidades específicas das turmas e às metodologias próprias de cada docente. 

Essa prática tende a restringir a liberdade de cátedra e inibir a criatividade 

docente, elementos fundamentais para a promoção de um ensino crítico, 

contextualizado e aprofundado. 

Adicionalmente, ao final de cada bimestre, os estudantes da rede 

estadual paulista, do 4º ano do Ensino Fundamental à 3ª série do Ensino Médio, 

realizam a Prova Paulista, um instrumento de avaliação padronizado que visa 

aferir o aprendizado e o desenvolvimento das habilidades previstas pela BNCC 

(Secretária da Educação do Estado de São Paulo, 2025). Contudo, na prática, 

essa avaliação tem assumido também o papel de mecanismo de monitoramento 

indireto da prática docente, visto que seus resultados são frequentemente 

utilizados para verificar a aderência dos professores ao uso dos materiais 

oficiais. Tal dinâmica tem sido interpretada por diversos profissionais da 

educação como uma forma de vigilância pedagógica, que enfraquece a 

autonomia docente e reduz o espaço para práticas pedagógicas inovadoras. 

Diante desse cenário, torna-se cada vez mais urgente o ensino de 

conteúdos que estimulem o pensamento crítico e reflexivo nos estudantes. 

Conforme aponta Freire (1987), a educação deve ser um ato de liberdade, que 

fomente a curiosidade epistemológica, a autonomia intelectual e a consciência 

crítica, elementos fundamentais para que o estudante se perceba como sujeito 

histórico capaz de transformar a realidade. 

Considerando o enxugamento dos conteúdos programáticos de Biologia 

resultante do Novo Ensino Médio, o presente trabalho buscou abordar de forma 

integrada os temas de Ecologia e Zoologia, sendo o primeiro previsto na matriz 

curricular vigente e o segundo suprimido dos conteúdos obrigatórios. 

A proposta teve como foco central a conscientização dos estudantes 

acerca da importância dos zoológicos, museus e das reservas ambientais para 

a conservação da fauna brasileira, articulando saberes científicos e valores 

socioambientais. Tal escolha metodológica objetivou aprofundar conteúdos 

atualmente tratados de forma superficial, reintroduzir temas relevantes excluídos 
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do currículo e promover uma formação científica e cidadã mais crítica e 

abrangente. 

De acordo com Pimenta e Lima (2012), o estágio supervisionado deve 

ser compreendido como um processo investigativo e reflexivo, no qual o 

licenciando é levado a problematizar a prática docente, reinterpretando a teoria 

à luz da experiência vivida. Assim, o presente estágio buscou não apenas aplicar 

conhecimentos, mas investigar práticas educativas e propor caminhos para o 

ensino de Biologia. 

Além disso, o projeto visou fomentar a autonomia intelectual dos alunos 

por meio de práticas pedagógicas que valorizam a análise, o diálogo e a 

problematização da realidade, aspectos essenciais à formação de cidadãos 

conscientes e socialmente atuantes. Paradoxalmente, embora o Novo Ensino 

Médio proponha como princípio o desenvolvimento do pensamento crítico e da 

autonomia discente, sua estrutura curricular limita o espaço para o 

aprofundamento conceitual e para experiências educativas transformadoras. 

Assim, este trabalho reafirma o papel da educação científica como instrumento 

de reflexão, conscientização e transformação social. 

Por fim, conforme previsto na LDB, as instituições de ensino superior 

detêm autonomia para regulamentar o estágio supervisionado. Dessa forma, o 

presente trabalho segue as determinações contidas no artigo 2º da Portaria do 

Diretor do IBILCE/UNESP nº 23, de 28 de outubro de 2009, que regulamenta a 

realização do estágio curricular supervisionado no curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas. 

Nessa perspectiva, o estágio foi realizado na Escola Estadual de 

Primeiro Grau Doutor Wilquem Manoel Neves, sob a supervisão dos professores 

Tatiana Pinheiro de Assis Pontes e Tiago Leite Pezzuti (orientadores temáticos), 

Edilson Moreira de Oliveira (Supervisor I) e Márcio Adriano Martins de Souza 

Moraes (Supervisor II). 

  



   15 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A interação entre o ser humano e a natureza remonta às origens da 

própria civilização. Desde os primórdios, essa relação foi marcada pela busca 

pela sobrevivência e pela adaptação ao ambiente, manifestando-se por meio de 

atividades como a caça, a agricultura e a pecuária (Ussivane, 2024). Entretanto, 

com o avanço do comércio e, posteriormente, com a Revolução Industrial no 

século XVIII, essa interação passou de uma relação predominantemente 

harmônica para uma relação de exploração e dominação. A natureza passou a 

ser vista como recurso ilimitado, submetida à lógica do acúmulo de capital e da 

concentração de poder nas mãos de uma minoria (Cidreira, 2017). 

Essa mudança paradigmática teve impactos diretos sobre o planeta e 

sobre a própria humanidade, intensificando as desigualdades sociais, a pobreza 

e os desequilíbrios ambientais, expressos em fenômenos como a crise climática, 

o aumento de desastres naturais e a extinção em massa de espécies (Feil,2017). 

Diante desse quadro, torna-se imperativo compreender que as questões 

ambientais são também questões sociais e políticas, exigindo uma abordagem 

crítica e interdisciplinar. 

O ser humano, como agente político e ético, possui a capacidade de 

aprender, refletir e transformar a realidade. Nesse sentido, a Educação 

Ambiental assume papel central, configurando-se como instrumento essencial 

para a formação de sujeitos conscientes, críticos e comprometidos com a 

sustentabilidade e a justiça socioambiental (Da Rosa, 2021). Essa concepção 

supera a visão reducionista que limita a Educação Ambiental à transmissão de 

conteúdos ecológicos, propondo uma abordagem que estimula o pensamento 

crítico, a responsabilidade coletiva e a participação cidadã. 

Conforme destaca Reigota (2012), a Educação Ambiental deve ser 

compreendida como um ato político e emancipatório, capaz de questionar as 

estruturas sociais, econômicas e culturais que sustentam a degradação 

ambiental. Assim, a prática educativa não se limita à sala de aula, mas se 

estende à vida cotidiana, promovendo a reflexão sobre os modos de produção e 

consumo e incentivando o protagonismo social. 

Do ponto de vista jurídico, a Educação Ambiental e a proteção do meio 

ambiente encontram respaldo no Direito Ambiental brasileiro, formalizado pela 
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Lei nº 6.938/1981, que institui a Política Nacional do Meio Ambiente. Essa lei 

estabelece, em seu artigo 2º, que a preservação e a melhoria da qualidade 

ambiental são deveres do Poder Público e da coletividade, reafirmando o 

princípio da corresponsabilidade. Em seu inciso 10º, o texto legal orienta que a 

Educação Ambiental deve ser integrada aos diferentes níveis e modalidades de 

ensino, de modo transversal e interdisciplinar, corroborando a perspectiva 

defendida pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018). 

Além disso, a questão ambiental está intrinsecamente ligada aos Direitos 

Humanos, uma vez que o direito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado 

é condição fundamental para o exercício da dignidade humana e da cidadania 

plena. Declarações internacionais, como a Declaração de Estocolmo (1972) e a 

Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1992), reforçam 

essa indissociabilidade entre a proteção ambiental e os direitos humanos. Nesse 

contexto, o princípio da equidade intergeracional — o direito das futuras 

gerações a um planeta habitável — ganha relevância como eixo ético e jurídico 

da sustentabilidade (Nações Unidas, 2025). 

Em 2025, essa pauta assume destaque global com a realização da 30ª 

Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP 30), a ser 

sediada em Belém do Pará. A escolha do Brasil como anfitrião simboliza o 

reconhecimento internacional da importância estratégica dos biomas brasileiros, 

especialmente a Amazônia, para a mitigação das mudanças climáticas. A COP 

30 reafirma a necessidade de integração entre políticas públicas, educação e 

participação social para a construção de um modelo de desenvolvimento 

sustentável e inclusivo (G1, 2025). 

À luz desses princípios, o presente trabalho propõe-se a investigar e 

promover práticas educativas que articulem ecologia e zoologia, buscando 

compreender as interações entre os meios biótico e abiótico e a influência da 

interação humana nessas relações e no seu equilíbrio, e na conservação da 

fauna brasileira. Desenvolvido no âmbito da disciplina de Estágio Curricular 

Supervisionado IV, o projeto adotou a Educação Ambiental como eixo integrador 

entre teoria e prática pedagógica. 

Dessa forma, a proposta pedagógica buscou contribuir para uma 

formação científica e cidadã crítica, que promova a compreensão das conexões 
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entre educação e meio ambiente, fortalecendo o papel da escola como espaço 

de reflexão, diálogo e transformação social. 

 

3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

O trabalho em questão objetivou tornar acessíveis conceitos básicos de 

zoologia e ecologia através da educação ambiental com o intuito de contribuir 

com a formação de cidadãos mais conscientes e responsáveis com o meio 

ambiente. 

3.2 Objetivos específicos 

• Abordar conceitos básicos sobre as diferentes formas de vida e 

como elas interagem entre si e no ambiente em que habitam.  

• Apresentar de forma dinâmica parte da biodiversidade encontrada 

no Brasil.  

• Debater sobre como a interação humana contribui e afeta a 

existência de componentes bióticos e abióticos em cada bioma brasileiro.  

• Estimular o pensamento crítico nos alunos cerca de meios para 

conservação da fauna brasileira.  

 

4  CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL E DO PÚBLICO – ALVO 

 

O estágio foi desenvolvido na Escola Estadual de Primeiro Grau Doutor 

Wilquem Manoel Neves, localizada na cidade de Olímpia – SP, no ano letivo de 

2025. Todas as atividades foram realizadas presencialmente, com exceção da 

entrega de atividades feita pelos alunos, que ocorreu de forma remota, e das 

devolutivas realizadas pela estagiária, também em ambiente virtual. O 

cronograma das ações foi elaborado em conformidade com o calendário escolar 

e os horários institucionais estabelecidos pela escola, respeitando as 

orientações pedagógicas vigentes. 

Inicialmente, o projeto previa o desenvolvimento da regência apenas 

com os estudantes da 2ª série do Ensino Médio. No entanto, em decorrência do 

enxugamento dos conteúdos programáticos ocasionado pela implementação do 

Novo Ensino Médio e pela adoção dos slides padronizados encaminhados pela 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, tornou-se inviável a ampliação 
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e o aprofundamento dos temas propostos originalmente. Tais materiais limitaram 

a flexibilidade metodológica e a abrangência dos conteúdos a serem 

trabalhados, o que exigiu adaptação da proposta pedagógica. 

Dessa forma, optou-se por estender o trabalho às três séries do Ensino 

Médio, reestruturando as atividades e adequando o conteúdo programático tanto 

ao material oficial disponibilizado pela Secretaria quanto à realidade pedagógica 

da instituição. A ampliação do público-alvo permitiu uma abordagem mais 

diversificada e favoreceu a análise comparativa do aprendizado entre diferentes 

etapas do ensino médio. 

Foram selecionadas as turmas de 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, 

com estudantes de idades entre 14 e 18 anos. Todas as atividades teóricas e 

práticas foram elaboradas com base nessa faixa etária, considerando o nível de 

conhecimento prévio dos alunos, os objetivos de aprendizagem previstos pela 

Base Nacional Comum Curricular e realidade da escola. Essa adaptação buscou 

alinhar o processo de ensino às condições reais de ensino-aprendizagem, 

promovendo a integração entre teoria e prática pedagógica. 

Ao todo, foram ministradas 12 aulas presenciais na instituição, 

distribuídas da seguinte forma: 1 aula para a turma do 1º A, 2 aulas para o 1º B, 

4 aulas para o 2º A, 3 aulas para o 2º B e 2 aulas para o 3º B. Cada encontro foi 

planejado para promover a interdisciplinaridade, a reflexão crítica e a 

sensibilização ambiental, em consonância com os princípios da Educação 

Ambiental. 

 

5 METODOLOGIA  

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva de 

abordagem qualitativa, uma vez que busca compreender, analisar e descrever 

fenômenos relacionados ao ensino de ecologia e zoologia no ensino médio. 

De acordo com Gil (1999), a pesquisa descritiva tem como principal 

objetivo descrever as características de determinada população, fenômeno ou 

grupo, bem como identificar relações entre variáveis observada. Essa tipologia 

é amplamente utilizada em investigações na área da Educação por possibilitar a 

observação e interpretação sistemática de situações reais de ensino.  

Entretanto, considerando a natureza do fenômeno investigado — a 

percepção e o aprendizado dos estudantes acerca da conservação ambiental e 
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da fauna brasileira —, este trabalho adota também uma abordagem qualitativa. 

Segundo Richardson (1999), a pesquisa qualitativa é apropriada quando 

se pretende compreender a complexidade dos processos sociais e educacionais, 

interpretando significados e construções subjetivas que emergem das interações 

entre os sujeitos e o meio em que estão inseridos. 

Assim, o caráter descritivo-qualitativo do estudo justifica-se pelo 

propósito de analisar o impacto pedagógico e formativo das práticas educativas 

aplicadas durante o estágio supervisionado, em especial as aulas teórico-

práticas e a visita técnica ao Serpentário e Museu de História Natural da Unesp 

e o Zoobotânico de São José do Rio Preto. A pesquisa visa compreender de que 

forma essas experiências contribuem para a formação de uma consciência 

ambiental crítica e para o fortalecimento da relação dos alunos com o 

conhecimento científico sobre a fauna brasileira. 

A partir dessa perspectiva, o estudo privilegia a interpretação dos dados 

coletados por meio das observações, atividades em sala e produções dos 

alunos, de modo a descrever as percepções, atitudes e níveis de compreensão 

demonstrados ao longo do projeto. Essa análise permite compreender não 

apenas o desempenho cognitivo, mas também os aspectos atitudinais e 

valorativos que emergem das práticas educativas voltadas à Educação 

Ambiental. 

Em síntese, a escolha pela pesquisa descritiva de abordagem qualitativa 

alinha-se aos objetivos deste trabalho, permitindo articular a observação 

sistemática das práticas de ensino com a interpretação aprofundada das 

experiências vivenciadas pelos estudantes. Tal abordagem confere ao estudo 

rigor metodológico e relevância pedagógica, contribuindo ao aprimoramento das 

estratégias de ensino de ecologia e zoologia para o fortalecimento do papel da 

escola na promoção da conservação da fauna brasileira através do instimulo ao 

pensamento crítico.  

 

6  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

Essa seção foi dividida em cinco partes, sendo a primeira sobre o 

período de observação, a segunda destinada às atividades realizadas com as 

turmas do primeiro ano, a terceira correspondente com as turmas do segundo 

ano, a quarta com o pessoal do terceiro ano e por fim a quinta correspondente a 
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excursão que abrangeu parte dos alunos do segundo ano do ensino médio. O 

cronograma de atividades realizados encontra-se no Apêndice 5.  

 

6.1 Observação  

A primeira fase do estágio contou com a observação das aulas 

conduzidas pelo professor Márcio Adriano Martins de Souza Moraes na Escola 

Estadual de Primeiro Grau Doutor Wilquem Manoel Neves e atividades 

desenvolvidas por ele. O estágio iniciou-se em 26 de março de 2025 e encerrou-

se em 5 de novembro de 2025. Com o intuito de adquirir uma compreensão das 

abordagens pedagógicas empregadas pelo professor e a reação dos alunos a 

essas estratégias. 

Durante essa etapa, a estagiária acompanhou as aulas ministradas em 

cinco turmas do Ensino Médio: 1ª série A, 1ª série B, 2ª série A, 2ª série B e 3ª 

série B. Isso permitiu observar a abordagem de uma variedade de tópicos, 

incluindo: mitose e meiose, sucessão ecológica, mineração, respiração celular, 

metabolismo energético, monocultura, desmatamento e saúde humana, entre 

outros temas.  

A fase inicial de observação desempenhou papel essencial na 

construção e no direcionamento do projeto, pois permitiu compreender de 

maneira aprofundada as metodologias pedagógicas, as dinâmicas de sala de 

aula e as respostas dos estudantes diante das estratégias de ensino 

empregadas pelo professor regente. Essa etapa possibilitou identificar lacunas 

conceituais e oportunidades de intervenção didática relacionadas aos conteúdos 

de Biologia, especialmente nos temas introdutórios aos que o presente trabalho 

teve como foco. 

Ao acompanhar o desenvolvimento de aulas sobre processos biológicos 

— como mitose, meiose, metabolismo energético e sucessão ecológica — foi 

possível perceber o interesse e as dificuldades dos alunos em compreender as 

relações entre os seres vivos e o ambiente, o que evidenciou a necessidade de 

tornar os conceitos ecológicos mais acessíveis e contextualizados. 

Assim, a observação forneceu subsídios empíricos para a elaboração de 

atividades didáticas que articulassem a Educação Ambiental à formação crítica 

dos estudantes, promovendo reflexões sobre a biodiversidade brasileira, a 

interação entre fatores bióticos e abióticos e a importância da conservação da 
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fauna nacional. 

 

6.2  Primeiro ano  

As atividades destinadas às turmas do primeiro ano (Primeiro A e 

primeiro B) do Ensino Médio, foram realizadas de forma distinta a depender da 

disponibilidade da escola.  

No primeiro ano A foi ministrada uma aula de 50 minutos sobre o tema 

“Biomas brasileiros”, na qual foi realizada uma nuvem de palavras com os alunos 

para verificar o que eles sabiam sobre o tema e, em seguida, foi iniciada a aula. 

Slides foram usados como suporte e se encontram no Apêndice 1. Foram 

distribuídos aos alunos materiais impressos com o conteúdo (Apêndice 2), os 

quais eram entregues antes do início da aula. Esses materiais, eram usados 

como aporte para auxiliar na leitura das definições que estavam sendo 

trabalhadas. Por meio da leitura desses materiais e de perguntas, os alunos 

mostravam sua participação na aula.  

Inicialmente foram apresentados aos alunos os conceitos de bioma e os 

principais níveis de organização da vida e suas definições, até chegar no 

contexto geral de biomas. Foram trabalhados os conceitos de: organismo, 

população, comunidade e ecossistema. Em seguida, fazendo uma 

contextualização com a aula anterior ministrada, foi revisado o conceito de 

sucessão ecológica. Este conceito foi aplicado para os 6 biomas que existem no 

Brasil, Mata Atlântica, Floresta Amazônica, Pampa, Pantanal, Cerrado e 

Caatinga, e subsequentemente a um pequeno resumo com os principais fatores 

que caracterizam cada um, junto a exemplos de plantas de animais típicos.  No 

final da aula foi realizada uma dinâmica onde imagens sobre determinado bioma 

eram apresentadas e quem responde-se corretamente a qual bioma a imagem 

se referia, ganhava uma bala. Ao final, todos ganharam uma bala por 

participação. 

Tratava-se de uma turma com número reduzido de alunos, porém 

altamente participativa, o que favoreceu o desenvolvimento da aula. Foi possível 

observar que a maioria dos estudantes demonstrava compreensão dos 

conteúdos trabalhados, participando de acordo com suas individualidades e 

níveis de segurança em relação ao tema. Ao longo da aula, notou-se um 

aumento gradual do engajamento e da espontaneidade dos alunos, que 
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passaram a interagir com maior confiança e interesse diante da condução da 

regência, evidenciando um ambiente de aprendizagem acolhedor, dinâmico e 

colaborativo. 

Neste viés, no primeiro ano B foram ministradas 2 aulas de 50 minutos, 

sendo que a primeira foi semelhante à ministrada para o primeiro ano A, e a 

segunda intitulada “Impactos ambientais relacionados aos biomas brasileiros”, 

teve foco na apresentação dos impactos ambientais causados por humanos e 

naturais, e logo as iniciativas que corroboram para a manutenção da fauna e 

flora nativa, como: projetos de conservação, zoológicos, aquários, reservas e 

educação ambiental. Slides de suporte foram usados e encontram-se no 

Apêndice 1. A figura 1 mostra as aulas ministradas aos alunos.  

Figura 1. Aula sobre Biomas brasileiros ministrada aos alunos da 1ª série B. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 

Tratava-se de uma turma mais numerosa e dinâmica em comparação 

com a outra turma da primeira série. Apesar do comportamento mais agitado, 

observou-se boa participação dos estudantes ao longo das duas aulas 

ministradas. Durante o segundo encontro, o direcionamento da discussão tomou 

um rumo inesperado, porém extremamente produtivo, uma vez que os alunos 

demonstraram curiosidade e compartilharam experiências pessoais 

relacionadas à interação humana com o meio ambiente, especialmente no que 

se refere à ocorrência de pragas urbanas. Esse diálogo espontâneo favoreceu 

uma maior aproximação entre os estudantes e o conteúdo abordado, 
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promovendo engajamento, reflexão e participação ativa durante a aula. 

 
6.3  Segundo ano  

Nas turmas do segundo ano (turmas da segunda série A e B), a 

estratégia de ensino também apresentou distinções. A turma da segunda série 

A integra o itinerário formativo técnico e, em virtude de problemas relacionados 

à ausência de um dos professores responsáveis por uma disciplina do curso, foi 

possível ampliar o tempo destinado à atividade, estendendo a primeira aula para 

dois períodos. 

Com isso, foram realizadas a regência de 4 aulas de 50 minutos cada na 

segunda série A. As duas primeiras aulas foram sobre “Biomas brasileiros”, 

primeiramente, foi realizada uma nuvem de palavras com os alunos para se ter 

uma ideia dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema, em seguida foi 

iniciada a aula. Os slides foram usados como suporte (Apêndice 1). Os alunos 

liam a definição apresentada no slide/material impresso (Apêndice 2) entregue 

antes do início da aula, o qual eles usavam como aporte para ler as definições 

que estavam sendo trabalhadas e através da leitura e perguntas iam mostrando 

sua participação na aula. Inicialmente foi apresentado aos alunos o conceito de 

bioma e os principais níveis de organização da vida que existem e suas 

definições até chegar no contexto geral de biomas, foi trabalhado os conceitos 

de: organismo, população, comunidade e ecossistema. Em seguida, foram 

revisados os 6 biomas que existem no Brasil, Mata Atlântica, Floresta 

Amazônica, Pampa, Pantanal, Cerrado e Caatinga, subsequentemente a um 

pequeno resumo com os principais fatores que caracterizam cada um, em qual 

estado ocorrem e exemplos de animais e plantas típicos. Na segunda aula foram 

realizadas 3 dinâmicas, mas para isso os alunos foram divididos em 6 grupos.  

• Primeira dinâmica: Foram sorteados papeis, nos quais sobre cada 

um, estava escrito o nome de um bioma brasileiro. Cada grupo pegou um papel 

e escreveu em uma folha 3 características do bioma sorteado. Os alunos tiveram 

10 minutos para fazer essa parte dessa atividade. Em seguida, um representante 

de cada grupo apresentou as características do seu bioma. O grupo com maior 

índice de acertos se tornava o grupo vencedor.  

• Segunda dinâmica: Realização de um jogo de cruzadinha em grupo 
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(Anexo A). O grupo que completasse primeiro se tornava o grupo vencedor.  

• Terceira dinâmica: Realização de um jogo de caça-palavras em 

grupo (Anexo B). O grupo que completasse primeiro se tornava o grupo 

vencedor.  

A terceira aula foi um aprofundamento de ecologia. Inicialmente foi 

realizada uma nuvem de palavras com os alunos para se ter uma ideia dos 

conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema e, em seguida, foi iniciada a 

aula. Os slides foram usados como suporte (Apêndice 1) e, a aula foi ministrada 

de forma dinâmica: os alunos liam a definição apresentada no slide/material 

impresso (Apêndice 2) (entregue antes do início da aula). Após a leitura, foi 

apresentada uma explicação simples e suscinta. Trabalhamos os conceitos de: 

habitat, nicho ecológico, perda de habitat e fragmentação, corredores ecológicos 

e finalizamos com os 4 serviços ecossistêmicos (provisão, regulação, cultura e 

suporte). Em seguida, os alunos foram organizados em quatro grupos (Figuras 

2 e 3), sendo disponibilizado um notebook para cada equipe. Os diferentes 

serviços ecossistêmicos foram sorteados entre os grupos e, por meio da 

plataforma que preferissem, cada grupo elaborou um panfleto informativo 

referente ao serviço ecossistêmico que lhes foi designado. Eles puderam 

entregar essa atividade de forma remota.  

Figura 2. Bexiga sendo usada para realização dos sorteios. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 3. Alunos divididos em grupo fazendo a atividade. 

 

Fonte: Autoria própria 

Na quarta e última aula ministrada intitulada “Manejo e conservação de 

fauna” foi realizada uma nuvem de palavras com os alunos para ver o que eles 

sabem sobre o tema, em seguida foi iniciada a aula. Os slides foram usados 

como suporte (Apêndice 1) a aula foi ministrada de forma dinâmica: os alunos 

liam a definição apresentada no slide/material impresso (Apêndice 2) entregue 

antes do início da aula, após a leitura foi apresentada uma explicação simples e 

suscinta. Foram apresentados os conceitos de atividade antrópicas e não-

antrópicas, a diferença de preservação e conservação e a importância das ações 

de manejo e conservação junto a exemplos dela (como zoológicos, aquários, 

onsg, dentre outras), mais especificamente dos zoológicos, foi apresentado o 

conceito de cuidado e bem-estar animal, atrelado aos 5 pilares do zoológico e 

ao condicionamento e enriquecimento animal. 

Em seguida, os alunos foram organizados em grupos, sendo 

disponibilizado um notebook para cada equipe. Cada grupo selecionou um 

animal silvestre e desenvolveu uma proposta de enriquecimento ambiental 

voltada para indivíduos mantidos em cativeiro, apresentando o resultado em 

formato de panfleto (Figuras 4 e 5). O trabalho os alunos puderam entregar de 
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forma remota.  

Tratava-se de uma turma numerosa, porém altamente participativa. Ao 

longo das quatro aulas, os estudantes demonstraram interesse pelo conteúdo, 

bom domínio dos conceitos introdutórios e facilidade na compreensão das 

etapas de realização das atividades propostas. 

Figura 4. Alunos trabalhando em grupo. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 
Figura 5. Alunos divididos em grupo desenvolvendo o trabalho. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

Na segunda série B foram ministradas 3 aulas de 50 minutos cada, a 

primeira aula teve foco em uma revisão de ecologia relacionada a biomas 

brasileiros. Inicialmente foi realizada uma nuvem de palavras com os alunos para 
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ver o que eles sabem sobre o tema, em seguida foi iniciada a aula. Os slides 

foram usados como suporte (Apêndice 1), a aula foi ministrada de forma 

dinâmica: os alunos liam a definição apresentada no slide/material impresso 

(Apêndice 2) entregue antes do início da aula, o qual eles usavam como aporte 

para ler as definições que estavam sendo trabalhadas e através da leitura e 

perguntas iam mostrando sua participação na aula. Inicialmente foi apresentado 

aos alunos o conceito de bioma e os principais níveis de organização da vida 

que existem e suas definições até chegar no contexto geral de biomas, foi 

trabalhado os conceitos de: organismo, população, comunidade e ecossistema. 

Em seguida, foram revisados os 6 biomas que existem no Brasil, Mata Atlântica, 

Floresta Amazônica, Pampa, Pantanal, Cerrado e Caatinga, subsequentemente 

a um pequeno resumo com os principais fatores que caracterizam cada um, em 

qual estado ocorrem e exemplos de animais e plantas típicos.  

No final da aula foi realizada uma dinâmica onde imagens sobre 

determinado bioma está apresentado e quem responde-se primeiro qual bioma 

era (corretamente) ganhava. 

Na segunda aula foi realizado um aprofundamento de ecologia, 

inicialmente foi realizada uma nuvem de palavras com os alunos para ver o que 

eles sabem sobre o tema, em seguida foi iniciada a aula. Os slides foram usados 

como suporte (Apêndice 1), a aula foi ministrada de forma dinâmica: os alunos 

liam a definição apresentada no slide/material impresso (Apêndice 2) entregue 

antes do início da aula, após a leitura foi apresentada uma explicação simples e 

suscinta. Trabalhamos os conceitos de: Habitat, Nicho ecológico, Perda de 

habitat e fragmentação, corredores ecológicos e finalizamos falando dos 4 

serviços ecossistêmicos (provisão, regulação, cultura e suporte). Em seguida, os 

alunos foram organizados em quatro grupos, sendo disponibilizado um notebook 

para cada equipe. Os diferentes serviços ecossistêmicos foram sorteados entre 

os grupos e, por meio da plataforma que preferissem, cada um elaborou um 

panfleto informativo referente ao serviço ecossistêmico que lhes foi designado. 

Essa atividade eles puderam entregar de forma remota.  

Na terceira e última aula ministrada intitulada “Manejo e conservação de 

fauna” foi realizada uma nuvem de palavras com os alunos para ver o que eles 

sabem sobre o tema, em seguida foi iniciada a aula. Os slides foram usados 

como suporte (Apêndice 1) a aula foi ministrada de forma dinâmica: os alunos 
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liam a definição apresentada no slide/material impresso (Apêndice 2) entregue 

antes do início da aula, após a leitura foi apresentada uma explicação simples e 

suscinta. Foram apresentados os conceitos de atividade antrópicas e não-

antrópicas, a diferença de preservação e conservação e a importância das ações 

de manejo e conservação junto a exemplos dela (como zoológicos, aquários, 

onsg, dentre outras), mais especificamente dos zoológicos, foi apresentado o 

conceito de cuidado e bem-estar animal, atrelado aos 5 pilares do zoológico e 

ao condicionamento e enriquecimento animal.  

Em seguida, os alunos foram organizados em grupos, sendo 

disponibilizado um notebook para cada equipe. Cada grupo selecionou um 

animal silvestre e desenvolveu uma proposta de enriquecimento ambiental 

voltada para indivíduos mantidos em cativeiro, apresentando o resultado em 

formato de panfleto. O trabalho os alunos puderam entregar de forma remota.  

Tratava-se de uma turma de pequeno porte, porém com elevado 

interesse pelo tema abordado. Dois estudantes, inclusive, manifestaram o desejo 

de ingressar no curso de Biologia, evidenciando apreço pela disciplina. As 

atividades propostas foram desenvolvidas com êxito, contando com a 

participação ativa e engajada dos alunos.  

6.4 Terceiro ano  

Na terceira série eles não possuem a disciplina de biologia, entretanto a 

falta de 1 professor no terceiro ano B possibilitou a regência nessa turma. A 

regência foi realizada em duas aulas que tiveram caráter de revisão de conceitos 

de ecologia relacionado a biomas brasileiros.  

Iniciou-se com a realização de uma nuvem de palavras com os alunos 

para ver o que eles sabiam sobre o tema, em seguida foi iniciada a aula. Os 

slides foram usados como suporte (Apêndice 1), a aula foi ministrada de forma 

dinâmica: os alunos liam a definição apresentada no slide/material impresso 

(Apêndice 2) entregue antes do início da aula, o qual eles usavam como aporte 

para ler as definições que estavam sendo trabalhadas e através da leitura e 

perguntas iam mostrando sua participação na aula. Inicialmente foi apresentado 

aos alunos o conceito de bioma e os principais níveis de organização da vida 

que existem e suas definições até chegar no contexto geral de biomas, foi 

trabalhado os conceitos de: organismo, população, comunidade e ecossistema. 
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Em seguida, foram revisados os 6 biomas que existem no Brasil, Mata Atlântica, 

Floresta Amazônica, Pampa, Pantanal, Cerrado e Caatinga, subsequentemente 

a um pequeno resumo com os principais fatores que caracterizam cada um, em 

qual estado ocorrem e exemplos de animais e plantas típicos. 

No final da aula foi realizada uma dinâmica onde imagens sobre 

determinado bioma era apresentado e quem responde-se primeiro qual bioma 

era (corretamente) ganhava uma bala, no fim todos ganharam uma bala por 

participação. 

Na segunda aula, foi apresentado os impactos ambientais causados por 

humanos e naturais, e logo iniciativas que corroboram para a manutenção da 

fauna e flora nativa, em seguida fizeram um caça-palavras (Anexo B) para 

revisão da aula anterior, tiveram 10 minutos para fazer a atividade e depois foi 

realizada a correção (Figuras da 6 e 7 representam aula ministrada). 

A aula contou com uma participação expressiva dos estudantes, que 

interagiram ativamente e demonstraram possuir conhecimentos prévios 

relevantes sobre o conteúdo, o que contribuiu significativamente para a dinâmica 

e o enriquecimento da aula. 

Figura 6. Aula sobre Biomas brasileiros. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 7. Aula ministrada a terceira série. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

 5.5 Excursão ao Serpentário e Museu de História Natural do ibilce e ao 

Zoobotânico. 

Devido ao cancelamento do ônibus de última hora pela prefeitura de 

Olímpia, a excursão precisou ser reagendada e ao invés de ocorrer na data 

marcada anteriormente, que seria no final do mês 6, ocorreu no dia 26/09/2025. 

Inicialmente, o planejamento previa que as aulas seriam ministradas 

apenas para as turmas do segundo ano, entretanto, por motivos anteriormente 

mencionados, as atividades acabaram abrangendo as três séries do ensino 

médio. Ainda assim, a maior parte das aulas foi realizada com os segundos anos, 

com os quais houve um aprofundamento mais significativo dos conteúdos e um 

foco mais direcionado aos objetivos centrais do projeto, devido a isso e ao fato 

dos lugares no ônibus serem contados, foram selecionados apenas alunos do 

segundo ano para participarem da excursão.  

A princípio, a visita estava prevista para ocorrer unicamente no 

Zoobotânico, contudo, não foi possível agendar uma visita guiada para a data 

em que o transporte estava disponível. Diante disso, o planejamento foi revisado 

e a atividade reorganizada, passando a ocorrer conforme a descrição 

apresentada a seguir. 

Foi realizada uma reunião da estagiária com a coordenadora da escola e o 

professor supervisor no dia 03/09/2025. Em seguida foi feita a solicitação do 
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ônibus para a prefeitura de Olímpia.  O ônibus foi concedido no dia 15/09/2025. 

Na mesma semana foi realizada a reserva no museu de História Natural da 

Unesp de São José do Rio Preto (Comprovante de agendamento encontra-se no 

Anexo C).  Foi organizado para ocorrer no mesmo dia da visita uma palestra com 

o Assistente de Suporte Acadêmico e biólogo da Unesp de São José do Rio 

Preto, Carlos Eduardo de Souza.  

A seleção dos alunos participantes foi realizada por meio de diálogo entre 

a estagiária, o professor supervisor e a coordenação da escola, resultando na 

escolha de estudantes das turmas da segunda série A e B. 

No início da semana do dia 26 os alunos selecionados levaram para suas 

casas o termo de autorização (Apêndice 4) que deveria ser apresentado 

assinado pelo responsável junto ao documento com foto no dia da viagem.  

No dia 26/09/2025 a estagiária encontrou com a coordenadora da escola e 

mais um professor da instituição para a saída que ocorreu às 8h da manhã deste 

dia.  

Os alunos, ao embarcarem apresentaram a autorização assinada e o 

documento com foto. Foi feita então uma lista de presença para verificação de 

quais alunos estavam presentes.  

Foi distribuído aos alunos pela estagiária 1 leite de caixinha sabor chocolate 

(Pirakids) e uma bolacha waffer da Passatempo (autorizado pela escola 

anteriormente, da mesma maneira que as balas usadas nas aulas ministradas 

aos primeiros e terceiro ano). 

Chegando ao Instituto às 9h da manhã os alunos foram guiados a biblioteca 

para utilizarem o banheiro e beberem água.  

Em seguida foram ao encontro do Biólogo Carlos no saguão da Unesp-

Ibilce que os guiou até o serpentário da Universidade, (Figuras 8 e 9 representam 

esse momento) onde os alunos tiveram uma palestra intitulada “Manutenção de 

animais em cativeiro e a importância dessas instituições que realizam esse 

trabalho”.  
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Figura 8. Alunos chegando na Unesp. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 9. Alunos indo ao Serpentário. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Nesse momento eles puderam interagir com os animais que moram ali 

no serpentário e fazer perguntas relacionadas ao tema. As figuras 10 á 16 

apresentam esse momento da excursão. 

Figura 10. Alunos na palestra. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 11. Alunos conhecendo o serpentário. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 12. Alunos conhecendo as iguanas. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 13. Alunos conhecendo o jabuti. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 14. Alunos conhecendo o Tigre d’água. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 15. Carlos manejando a serpente. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 16. Alunos conhecendo a serpente. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Nesse momento, os alunos demonstraram grande envolvimento e 

entusiasmo, registrando o momento com fotografias, realizando diversos 

questionamentos tanto ao convidado quanto à estagiária e estabelecendo 

relações entre os conteúdos vivenciados durante a atividade e os conhecimentos 

previamente discutidos em sala de aula. Tal engajamento evidencia a relevância 

das “atividades especiais”, conforme conceituadas por Libâneo (2004), as quais 

contribuem significativamente para a ampliação das experiências formativas e 

para a consolidação do processo de ensino-aprendizagem. 

Em seguida, as 10h os alunos puderam visitar o Museu de História 

Natural da instituição, foram guiados pelos monitores com uma visita focada na 

importância desses espaços para a educação ambiental. Os alunos fotografaram 

e puderam fazer perguntas relacionadas ao tema no decorrer da visita. As figuras 

de 17 a 20 representam essa parte da excursão.  
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Figura 17. Alunos conhecendo a parte inicial do museu. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 18. Alunos aprendendo sobre a flora da Mata Atlântica. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 19. Alunos Aprendendo sobre a fauna brasileira. 

 

Fonte: Autoria própria. 

Figura 20. Alunos ouvindo sobre a importância dos museus. 

 

Fonte: Autoria própria. 



   39 

 

 

Esse momento foi caracterizado por elevado entusiasmo e genuína 

curiosidade por parte dos estudantes, que demonstraram grande interesse em 

cada etapa da visita ao Museu de História Natural. A atividade proporcionou aos 

alunos a oportunidade de observar, explorar e registrar os elementos expostos, 

ampliando sua compreensão sobre a biodiversidade brasileira vista em sala de 

aula. A vivência possibilitou também o estabelecimento de conexões entre teoria 

e prática, ao permitir que os estudantes reconhecessem, em contextos reais, os 

conceitos anteriormente abordados nas aulas, favorecendo uma aprendizagem 

significativa e contextualizada. 

As 11h os alunos foram novamente direcionados aos sanitários e após 

isso foram levados ao Zoobotânico onde tiveram um momento livre para 

passearem e verem os animais. As fotos dessa parte encontram-se nas figuras 

21 e 22. 

Figura 21.  Alunos vendo as aves no Zoobotânico. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 22.  Alunos vendo os macacos no Zoobotânico. 

 

Fonte: Autoria própria. 

As 12h houve o retorno à cidade de Olímpia, onde os alunos foram 

deixados na escola. E as 13h a excursão teve seu fim.  

Tem-se então que a sequência didática planejada enquadra 

perfeitamente nas concepções pedagógicas que valorizam a autonomia, a 

descoberta e a aprendizagem significativa (aulas teóricas → visita mediada → 

tempo livre de exploração).  

A etapa final da atividade, que consistiu em um momento de exploração 

livre no zoológico após a realização das aulas teóricas e das visitas mediadas 

ao serpentário e ao museu, revela uma concepção pedagógica alinhada aos 

princípios construtivistas e sociointeracionistas da aprendizagem. Essa proposta 

parte do pressuposto de que o conhecimento não é um produto a ser transmitido, 

mas um processo ativo de construção do sujeito em interação com o meio 

(Piaget, 1998). Nesse sentido, a oportunidade de observação autônoma 

proporcionou aos estudantes a possibilidade de formular hipóteses, estabelecer 

relações entre teoria e prática e reelaborar conceitos previamente discutidos em 
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sala de aula. 

Sob a ótica vygotskiana, a aprendizagem é entendida como um 

fenômeno essencialmente social e mediado, no qual o desenvolvimento 

cognitivo ocorre por meio das interações e da internalização de experiências 

culturalmente significativas (Vygotsky, 1998). Assim, a excursão representou um 

espaço no qual os estudantes puderam mobilizar os saberes construídos 

coletivamente e aplicá-los em novas situações de observação e reflexão. 

Além disso, a proposta dialoga com a pedagogia montessoriana, que 

concebe a liberdade como elemento essencial para o desenvolvimento da 

autonomia e da curiosidade intelectual. Para Montessori (2017), o ambiente 

educativo deve ser organizado de modo a favorecer a iniciativa, permitindo-lhe 

agir, escolher e explorar dentro de limites previamente definidos. A visita livre ao 

zoológico, nesse contexto, constitui-se como uma experiência educativa que 

integra liberdade e responsabilidade, articulando o prazer da descoberta à 

consolidação de aprendizagens significativas. 

Desse modo, a atividade extrapola o caráter meramente recreativo das 

excursões escolares e se consolida como uma estratégia didático-pedagógica 

de ampliação da experiência formativa, capaz de promover a autonomia 

intelectual, o pensamento crítico e o engajamento ativo dos estudantes no 

processo de construção do conhecimento. 

 

7 RESULTADOS  

 

A avaliação dos alunos não foi realizada de forma formal, mas ocorreu 

por meio da observação da participação nas aulas teóricas, bem como do 

envolvimento e desempenho demonstrados nas atividades práticas ao longo das 

aulas ministradas. De modo geral, os estudantes apresentaram grande interesse 

nas propostas realizadas, alcançando resultados satisfatórios. 

Na atividade das imagens (a imagem que era apresentada correspondia 

a um bioma e os alunos deveriam responder qual é) teve grande participação 

das turmas dos primeiros, segunda série B e terceiro série, os alunos 

“disputavam” para responder primeiro, e não apresentaram dificuldades para 

acertar a resposta.  

Sobre as 3 primeiras atividades ministradas para a segunda série A: 
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“Quem eu sou? Versão biomas brasileiros”, a cruzadinha e o caça-palavras, os 

alunos demonstraram muito interesse em participar das dinâmicas e uma 

competitividade saudável, além de se mostrarem bem ágeis nas respostas, sem 

apresentar dificuldades.  

Ainda sobre o caça-palavras, os alunos do terceiro ano apresentaram 

terem gostado bastante da atividade alternativa.  

Sobre a atividade de fazer o panfleto sobre os serviços ecossistêmicos, 

que foi destinada aos segundos anos. Os alunos ficaram animados com o sorteio 

dos temas dentro da bexiga e desenvolveram o trabalho com satisfatoriamente, 

os trabalhos entregues pelos alunos em formato online encontram-se nas figuras 

de 23 a 27. 

Figura 23. Serviços de provisão – Segunda série A. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Figura 24. Serviços de suporte - Segunda série A. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 

 

Figura 25. Serviços culturais - Segunda série A. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Figura 26. Serviços culturais - Segunda série B. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 

Figura 27. Serviços de suporte - Segunda série B. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Sobre a última atividade desenvolvida com as segundas séries em sala 

de aula, a criação do panfleto falando sobre um enriquecimento que poderia ser 

desenvolvido com algum animal que pudesse estar em condição de zoológico, 

os alunos entregaram com êxito. É possível visualizar nas figuras de 28 a 33.  
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Figura 28. Grupo 1 – Segunda série A. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Figura 29. Grupo 2 – Segunda série A. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 

Figura 30. Grupo 3 – Segunda série A. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Figura 31. Grupo 1 – Segunda série B. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 

Figura 32. Grupo 2 – Segunda série B. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Figura 33. Grupo 3 – Segunda série B. 

 

Fonte: Arquivo próprio. 

 

8 AVALIAÇÃO DE SATISFAÇÃO DO ESTÁGIO PELOS ALUNOS  

Após a excursão foi criado um formulário, dividido em 2 partes, sendo a 

primeira destinada a todos os alunos e a segunda a apenas aqueles que foram 

na excursão. O formulário foi criado pela plataforma Google Forms com o intuito 

de ter um retorno dos alunos de como foi a experiencia para eles no geral, e se 

possuem alguma crítica positiva que possibilite a melhora profissional da 

estagiária. O formulário pode ser visualizado no Apêndice 3.  

O link para o formulário foi disponibilizado para os alunos dos primeiros, 

segundos e terceiro ano, houve um total de 16 respostas, sendo 13 da segunda 

série A e 3 da segunda série B.  

As respostas coletadas da primeira parte do formulário estão a seguir:  

Quando foi perguntado aos alunos se teve algum conteúdo ou atividade 

que você mais gostou? Qual? As respostas foram:  

“sim, os trabalhos que passou em sala de aula foi interessante” 

“todas foram muito boas, bem participativas e interessantes” 

” Gostei de todas mas a que eu mais gostei foi dos biomas” 

“Quando fez aquela atividade de Faixa de Transição” 

“SIMMM!! o conteúdo sobre os biomas brasileiros.” 
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“Gostei bastante do trabalho que apresentamos” 

“sim, sobre os biomas e sobre as plantas” 

“Sim, sobre o enriquecimento ambiental.” 

“Sim, visitar a faculdade e o zoológico” 

“quando nós vimos, a parte de animais” 

“Sobre os animais e tudo mais” 

“Atividade sobre os biomas” 

“Estudar os biomas” 

“Sim, Biomas” 

“Zoológico” 

“Ecologia” 

 

Quando foi perguntado aos alunos se teve algo que ele não gostou ou 

que acha que poderia ser diferente. As respostas foram:  

“Não” 

“eu amei tudo simplesmente” 

“Nada precisa ser mudado.” 

“tudo foi muito bom!” 

“Definitivamente não” 

“eu gostei de tudo” 

“Gostei de tudo!” 

“Eu amei todo” 

“Nada” 

 

Quando foi perguntado aos alunos se a forma como eu expliquei os 

conteúdos os ajudou a entenderem o conteúdo. As respostas foram:  

“Sim” 

“Sim, foram explicados de forma clara e simples de fácil entendimento” 

“sim, principalmente sobre as aulas dos biomas” 

“DEMAISS, vc são todos ótimos” 

“Simm, ajudou bastante” 

“Sim, ótima explicação” 

“sim, bastante” 

“simmm, muito!” 
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“Claro” 

“muito” 

 

Quando foi perguntado aos alunos: se eles se sentiram à vontade para 

participar e tirar dúvidas durante as aulas? As respostas foram:  

“sim, a professora Letícia é muito parceira, atenciosa e gentil fazendo 

com que todos se sintam confortável para tirar dúvidas durante as aulas” 

“Sim, até perguntaram se a gente teve dúvidas, foi muitos educados e 

deu abertura para todos, tirar suas dúvidas.” 

“Sim, mas não tirei muitas dúvidas” 

“simm, muito super atenciosa” 

“Sim, mas com vergonha” 

“Sim com certeza” 

“Com certeza” 

“Não muito” 

“Sim sim” 

“Simmm” 

“simmm” 

“Siim” 

“Sim.” 

“Simm” 

“sim” 

“Sim” 

Quando foi perguntado aos alunos: se eu fosse sua professora de 

Biologia no próximo ano, o que você gostaria que eu fizesse igual e o que 

gostaria que eu mudasse? As respostas foram:  

“Se a senhora fosse minha professora de Biologia no próximo ano, eu 

gostaria que continuasse explicando as matérias com calma e de um jeito fácil 

de entender, como faz agora. Acho muito bom quando a aula fica dinâmica e 

com exemplos do dia a dia, isso ajuda bastante. O que eu gostaria que mudasse 

talvez fosse ter mais atividades práticas ou jogos relacionados ao conteúdo, pra 

deixar as aulas ainda mais interessantes e ajudar a fixar melhor o que a gente 

aprende. “ 
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“gostaria das explicações claras igual você fez e independente de tudo 

não foi grossa com ninguém sempre deixando um ambiente leve, e mudar só ser 

mais pulso firme, ja basta” 

“Sem dúvidas, as excursões intensificam a aprendizagem, e aumentam 

o interesse pela disciplina, ao menos para mim “ 

“pra mim não precisa mudar em nada, confie em vc mesma, que vc vai 

ser uma ótima professora” 

“Eu gostaria que vc fizesse igual, o seu modo de explicar certinho, 

perfeito, sem mudar!” 

“gostaria que continuasse assim, com boa explicação, dedicada e 

interessada no assunto” 

“Gostaria que continuasse do seu jeito pq está perfeito não precisa 

mudar nada” 

“Continuasse a explicar da forma simples e clara, aberta a perguntas...” 

“Não mudaria nada, achei suas aulas muito boas” 

“Não gostaria que mudasse nada” 

“Mais aulas práticas” 

“Que fizesse igual” 

“Mudar nada” 

“Não sei” 

“igual” 

 

As respostas coletadas da segunda parte do formulário estão a seguir: 

 

Quando foi perguntado aos alunos o que mais chamou sua atenção na 

excursão que realizamos? As respostas foram:  

“Os animais” 

“Sem dúvidas o contato que tivemos com os animais, ao menos um dos 

MEUS sonhos era ter contato com uma serpente/cobra, ou algum réptil 

selvagem. Outro ponto interessante foi o museu dos animais, adorei ver e 

aprender sobre a estrutura óssea dos animais.” 

“oq chamou minha atenção, foi quando nós aventuramos dentro da 

faculdade, tem uma base do conhecimento.” 

“No museu, o desenvolvimento e a metamorfose de alguns animais.” 
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“a faculdade, o jeito que é a estrutura” 

“a forma como tudo foi bem apresentado” 

“O zoológico e o museu da faculdade” 

“o museu da faculdade” 

“A universidade” 

“o Serpentário” 

“Tudo msm” 

“Tudo” 

 

Quando foi perguntado aos alunos se eles achavam que a excursão 

ajudou a aprender de forma complementar o conteúdo? Acha que foi uma 

experiência que agregou? Como? As respostas foram:  

“Sim” 

“Sim, com certeza A excursão ajudou a entender melhor o que a gente 

aprende na teoria. Ver tudo ao vivo, com as explicações dos profissionais, deixou 

o conteúdo mais real e fácil de compreender. Além disso, foi uma experiência 

bem legal pra sair da rotina e aprender de um jeito mais prático.” 

“Sim agregou, como por exemplo os animais que estavam na faculdade 

e no ambiente em que estavam confortáveis mostrando a importância do 

enriquecimento ambiental que foi um dos temas das aulas.” 

“Sim, fez agente querer saber mais sobre os assuntos da matéria e 

também explicou muitos assuntos que discutimos em sala de aula” 

“Sim, a excursão ajudou, porque deu pra ver na prática o que 

aprendemos e isso tornou o conteúdo mais fácil e interessante.” 

“Completamente, ajudou muito na matéria de ecologia e na própria 

estrutura da vida, a anatomia dos animais e etc.” 

“Simm, aprendi até oq eu n sabia, aprendi até se a tartaruga era macho 

ou fêmea kkk, eu simplesmente amei.” 

“ajudou sim, e agregou de forma muito clara sobre todos os aspectos 

falados” 

“MUITO, principalmente a visita ao terrario foi muito explicativo” 

“Sim me ajudou a entender mais sobre os animais e como eles vivem” 

“sim, ajudou a nos conectarmos mais com o que foi visto em sala” 

“Sim, ajudou bastante” 
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“Acho que sim” 

 

Quando foi perguntado aos alunos se eles pudessem mudar algo na 

excursão, o que seria? As respostas foram:  

“não mudaria nada” 

“Nada” 

“o tempo foi muito curto tínhamos a hora contada, acabou sendo tudo 

muito rápido mas ao mesmo tempo tudo muito bom” 

“Um tempo maior, para conhecermos mais coisas” 

“Não mudaria nada amei tudo” 

“eu n sei mesmo dizer.” 

“só o tempo, foi furto” 

“Provavelmente nada” 

“Não mudaria nada.” 

“nada, vc é 10” 

“Mudaria nada” 

“Tempo” 

Verifica-se, a partir das respostas dos alunos, que houve excelente 

aproveitamento das aulas ministradas, evidenciado pela compreensão dos 

conteúdos e pela satisfação com a metodologia adotada. A maioria dos 

estudantes destacou que não faria alterações nas aulas, reconhecendo a clareza 

das explicações e o ambiente participativo proporcionado. Em relação à 

excursão pedagógica, a única observação crítica referiu-se ao tempo reduzido 

para a realização das atividades. No entanto, essa limitação foi planejada pela 

estagiária em conjunto com a escola, e avisada aos alunos no dia da excursão, 

considerando a disponibilidade do transporte municipal, o que demonstra 

organização e responsabilidade no planejamento da ação educativa. 

 

9 DISCUSSÃO 
 

O planejamento das atividades mostrou-se alinhado às diretrizes 

curriculares e às necessidades reais da escola. As aulas foram estruturadas de 
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modo progressivo, partindo de conceitos introdutórios e culminando em 

atividades práticas e interdisciplinares, como a visita técnica. Tal organização 

reflete a importância do planejamento docente como eixo estruturante da prática 

pedagógica, conforme destaca Libâneo (2004), ao afirmar que o ato de planejar 

é essencial para dar intencionalidade, coerência e continuidade ao processo 

educativo. 

A seleção dos conteúdos e a definição das metodologias foram 

embasadas na concepção de que o conhecimento não deve ser transmitido de 

forma mecânica, mas construído ativamente pelos estudantes. Essa perspectiva 

encontra respaldo em Piaget (1998), que defende o papel ativo do sujeito na 

formação de estruturas cognitivas, e em Vygotsky (1998), que compreende o 

aprendizado como fenômeno social mediado culturalmente. Desse modo, o 

planejamento privilegiou situações de interação, experimentação e diálogo, 

oportunizando ao aluno tornar-se agente de sua própria aprendizagem. 

Durante a fase de observação, foi possível identificar diferentes 

dinâmicas de sala de aula e perfis de turmas, o que exigiu da estagiária 

flexibilidade metodológica e capacidade de adaptação. As observações iniciais 

revelaram que turmas mais numerosas demandavam maior atenção à gestão do 

tempo e das interações, enquanto as turmas menores favoreciam o 

aprofundamento das discussões. Essa leitura contextual foi determinante para a 

elaboração de estratégias diferenciadas, ajustadas às especificidades de cada 

grupo. 

A metodologia adotada baseou-se em princípios construtivistas e 

sociointeracionistas, incorporando o diálogo, a resolução de problemas e o 

trabalho em grupo como instrumentos para a aprendizagem significativa 

(Ausubel, 2003). As atividades desenvolvidas — como elaboração de panfletos 

sobre serviços ecossistêmicos e a criação de propostas de enriquecimento 

ambiental — promoveram o desenvolvimento de competências científicas e 

comunicativas, em consonância com as diretrizes da BNCC (Brasil, 2018). 

Durante o período de regência, constatou-se que a atuação da estagiária 

foi marcada por mediação pedagógica eficaz e postura dialógica, aspectos 

ressaltados pelos estudantes nas respostas aos questionários. As aulas foram 

descritas como claras, dinâmicas e participativas, com linguagem acessível e 

contextualizada. Segundo Freire (1996), o ato de ensinar requer empatia, escuta 
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e humildade epistemológica, de modo que o professor se coloque como 

mediador entre o conhecimento científico e a realidade vivida pelos alunos — 

princípios evidenciados nas práticas relatadas. 

Os resultados demonstram ainda que a condução das aulas estimulou a 

autonomia intelectual e o pensamento crítico, ao possibilitar que os estudantes 

relacionassem conceitos teóricos à observação empírica e às problemáticas 

ambientais cotidianas. Essa articulação entre conteúdo e vivência é um dos 

pilares da aprendizagem significativa de Ausubel (2003), reforçando que o novo 

conhecimento adquire sentido quando se ancora em estruturas cognitivas já 

existentes. 

As respostas dos alunos indicam alto grau de satisfação e envolvimento 

com as atividades propostas. A maioria declarou compreender plenamente os 

conteúdos e afirmou não haver aspectos a serem modificados na condução das 

aulas. Os comentários que destacam o ambiente acolhedor, a liberdade para 

participação e o respeito mútuo revelam a existência de um clima pedagógico 

favorável, que promove segurança emocional e estimula o protagonismo 

discente. 

A excursão ao zoológico, serpentário e museu de história natural 

representou o ponto culminante do projeto, articulando teoria e prática de forma 

concreta. As falas dos estudantes evidenciam que a visita foi uma experiência 

significativa e transformadora, proporcionando contato direto com objetos de 

estudo e ampliando a compreensão dos conteúdos ecológicos. A atividade se 

configurou como espaço de aprendizagem experiencial, no qual os alunos 

puderam observar, registrar e refletir sobre o que foi visto em sala. 

A excursão se alinha às concepções de Montessori (2017) e Piaget 

(1998), ao valorizar a liberdade de exploração e a construção ativa do 

conhecimento, bem como às perspectivas vygotskianas de mediação social, ao 

estimular a colaboração e o aprendizado coletivo. Assim, a experiência 

extrapolou o caráter recreativo e consolidou-se como estratégia didático-

pedagógica integradora, favorecendo tanto o desenvolvimento cognitivo quanto 

o socioafetivo dos estudantes, conforme destaca Libâneo (2004), ao abordar a 

importância das “atividades especiais” para a consolidação dos saberes 

escolares. 

 



   57 

 

 

10 DISPOSIÇÕES FINAIS  

 

Após a realização das atividades referentes ao Período de Observação 

e às Atividades de Regência, constatou-se a relevância do Estágio Curricular 

Supervisionado para a formação integral dos estudantes de cursos de 

Licenciatura. Durante o período de observação, a estagiária teve a oportunidade 

de vivenciar o cotidiano escolar, analisando a estratégia de ensino de Ciências 

adotada pelo docente da área, bem como de estabelecer vínculos pedagógicos 

com os discentes. No momento da regência, a licencianda pode aplicar, de forma 

prática, os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da graduação, além de 

aprimorar sua metodologia de ensino e desenvolver maior autonomia na 

condução das aulas. 

Em relação aos desafios enfrentados durante o desenvolvimento das 

atividades, destaca-se a presença de alunos não alfabetizados na escola, o que 

dificultou sua participação integral nas propostas pedagógicas. Esses 

estudantes demonstravam interesse em realizar leituras em voz alta, contudo, 

apresentavam limitações significativas na decodificação textual. Ademais, 

observou-se uma dificuldade generalizada, por parte dos discentes, na leitura da 

letra cursiva, o que demandou da estagiária a realização de adaptações na 

metodologia utilizada. 

Outro desafio identificado refere-se à limitação de conhecimento e 

preparo da estagiária quanto à inclusão de estudantes pertencentes ao Público-

Alvo da Educação Especial (PAEE). Essa lacuna formativa refletiu-se em 

dificuldades para promover o engajamento efetivo do aluno, que frequentemente 

apresentava dispersão e baixa participação durante as aulas. Contudo, essa 

situação não se reproduziu no contexto da excursão, momento em que o 

estudante demonstrou maior interesse e envolvimento nas atividades propostas. 

Verificou-se, ainda, que os conteúdos de ecologia e zoologia, escolhidos 

como eixo temático deste trabalho, são pouco contemplados no Currículo 

Paulista (São Paulo, 2020) para as turmas de 1º e 2º anos do Ensino Médio, e 

sequer previstos para o 3º ano, em virtude da ausência da disciplina de Biologia 

na grade curricular decorrente da implementação do Novo Ensino Médio. Diante 

desse cenário, foi necessário que a estagiária, em conjunto com o professor 
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supervisor, realizasse diversas adaptações para a adequação das aulas ao 

contexto escolar observado. 

 

11 CARGA HORÁRIA EFETUADA   

 

A distribuição da carga horária ocorreu da seguinte maneira: 40 horas 

foram dedicadas à observação de aulas de biologia; 10 horas foram destinadas 

à regência de aulas; 5 horas destinada a excursão realizada; e 90 horas foram 

alocadas para a produção de material didático utilizado nas aulas. As restantes 

170 horas foram utilizadas para participar de reuniões com o orientador e 

supervisor de estágio, elaborar o projeto de estágio, aprofundar o estudo em 

materiais científicos relacionados à área do estágio e redigir o relatório final.  
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APÊNDICE 1 – SLIDES DAS AULAS 
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APÊNDICE 2 – MATERIAL IMPRESSO 
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APÊNDICE 3. PESQUISA DE SATISFAÇÃO 
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APÊNDICE 4 – TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

 

 
Fonte: Autoria própria 
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APÊNDICE 5 - CRONOGRAMA DE AULAS MINISTRADAS 
 

 05/05 06/05 07/05 08/05 09/05 

14:20 as 15:10 2 A     

15:10 as 16h      

16:20 as 17:10 3 B 2 A    

17:10 as 18h 2 B     

18h as 18:50 1 B  1 B   

18:50 as 19:40   2 A   

19:40 as 20:30   2 A  1 A 

20:30 as 21:20   3 B 2 B 2 B 
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ANEXO A – CRUZADINHA SOBRE BIOMAS 

 

 
 
 

Fonte: Moraes. 2025. 
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ANEXO B – CAÇA-PALAVRAS SOBRE BIOMAS 

 
 

Fonte: Moraes, 2025. 
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ANEXO C – Comprovante de agendamento do Museu de História Natural 
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